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com a presente edição, em seu directa na vida fuctura deste pe
numero 8.; nos despedimos do riodico que hoje entra em sua

culto povo desta terra, á quem nova ohase.
'

muito devemos, pelas attenções E' ESTE UM PONTO, QUE
recebidas no curso efemero de DESEJAMOS fIQUE BEM E�
nossas visitas .periodicas, pois que, CLAREGlDO, afim de não SUCCI

a acceitação crescente das nossas tar duvidas mais tarde.
tiragens attestararn sempre o quan- Na proxima edição, que já se

to. este povo pugna pelo desen- rá toda. em missão politica, será
vólvímento educativo em nosso publicado com. precisão o pro
meio. gramma a seg.nr e o novo rumo

Quatro mezes apenas, nos foi que terá «fOLHA DO POVO»
possível manter a «fOUiA DO em sua nova redacção.
POVO> em Circulação sob o con- Por isso, este jornalsinho tão
trole íínanceirc de sua propria popular e ja bastante conhecido,
célula productíva, todavia, apesar passará de agora em diante a ser

de nossos ingentes esforços em editado em Porto União pelo chefe
prol do jornal, seu organismo fi- Municipal do Partido Republicano
nanceiro veio a enfraquecer con- Liberal, sendo sua vida toda de

sideravelmente, isto. pelo facto, politica cornbativista.
da classe annunciante se abster Bastante pesarosos registramos
de contribuir com pequenos an- aqui as nossas despedidas, Iorrnu
núncios .que attingissem a cifra iando votos ardentds, para que,
precisa para encobrir as despesas esta nossa velha aspiração de mau

occaslcnadas 'com as suas edições ter um jornal acceitavel, seja com

apresentadas, ' prehendida
.
pelo. mundo intellec-

-Essà êXI)õsrç�O; nos" esêlifece "'lúal '-qúe',nôs leu' durante' estes
nittidamente que os annunciantes quatro meses de atividades, e, a
não souberam comprehender a sua nova vida seja prospera e

situação de um jornal_ periódico longa, - E' o que desejamos a

que vive impulsionado pela boa (fOLHA DO POVO».
vontade de seus favorecedores e

e por ingentes sacrificios de seus

redactores e operarias; dessa for
ma, com uma suppressão de 80%
dos pequeninos annuncios que nos
foram concedidos ficou cornple-

,
tamente decepada a fonte finan
ceira pela diminuta arrecadação
que iria produzir, a ponto de se
tornar impossiveI insistir na pu
blicidade do jornal se�uindo a

mesma directriz traçada, de orlIam
independente.

'
>

Por esse motivo, que aliáz nos
é forçado, passará esta folha, des
ta ,data em diante, de INDEPEN·
DENTE que éra;-:a uma segunda
phase COMPLETAMENTE PO
LITICA e -inteiramente, dedicada
aos interesses do Partido Repu
blicano Liberal, por sua chefia em

Porto União, e qLle serà redado
riada por' um destacado elemento
politico que mifita neste munici
pio, a' quem, desta data em di
ante, toda a responsabilidade jj
ridiCa de <FOLHA DO POVO>'
Advirtimos 'que, emquanto nos

foi passiveI, estivemos luctando
pelo programma independente e
si não continuamos e simplesmente
pelo motivo executivo exposto em - Na .epoca que atravessamos,linhas acima. visitados pela crise universal, oO -esmoredmento intellectual, desperdicio de uma sorr:ma, tã0jamais seria, motivo para uma elevada, terá por celto de influirtransformação tão s�nsivel na vi- directamente na vida financeira doda deste jornal,

.

visto que, a ca- paiz.pacidade de seu corpo redacto
rial vai muito

�

alem' das tiragens
espaç6sas de nossas edições, por
tanto, a j1,1stificativa' é muito outra.
Na falta de maiores commenta

rios, desejamos' entretanto, frisar
que �ão desei�ndo absolutamente
cooperar na politica estadual em·
quanto' perdurar -este estado de
coisas, resolvemos transferir todos
os direitos de- activo, visto não
existír_ passivo, aos novo's diri�n-
tes desta folha, nos desobrigando - E chamam a isto revoluçãoassim de qualquer interfere:ncia idealista! ...

A Redacção.

o levante cornmu·

nista no Paiz
Diariamente surger}1 novas sur

presas que se prendem ao caso do
levante communista no paiz e que
tão desastrosas consequencias nos

trouxe relativamente ao conceito
em -que é tido o regimem presi
de,ncial brasileiro.

-Alem df'sse desgosto collecti
vo, soffreu a nação um tremendo

.

golpe nils finanças, pois que, bem
apurado todo o enfeixo dessa in
tentona calcula-se que a cifra dis
pendida se avoluma na importan
te somma de cincoenlo mi'l con
tos de reis.

,-'-Depois disso, ficamos tolbidos
de sen<;urar a administração fede
ral, porque as constantes revolt<is
havidas no periodo deste lustro.
não teem dado treguas as finan
ças brasileiras pára deSEnvolver seu
p:ogramma de aC�ão constructiva,
VIsto ser necessanq constante gas
to com as reparações originadas
nelas revoltas idealisias.

Um dos mais' ruidosos

precésscs dos ultimes
tempps

Continua no cartaz 'da impren
sa diaria, o formidável processo
de Bruno R. Hauptmann, o indi
gitado autor do rapto .do filhinho
do casal Linàbergh.- Os comeu

terios tecidos em torno de tão ru

moroso caso tem despertado a

curiosidade universal e os prog
nosticos traçados sobro. desfeixo
do processo, são os mais desen
centrados passiveis.

- O Estado de New Jersey tem
sido o centro mais'disputado pa
ra commenta rios pelos juristas
conternporancos, tomando-se por
base o assumpto Hauptrnann,
-Alguns magistrados brasilei

ros que integram a alta corte fe

deral, também já tenham divulga
do atravez da imprensa suas 0-

piniões sobre o famoso processo.
-Inegavelmente um caso tão

cheio de mystcrio e controvérsias
arrasta as multidões para as cul
minancias cio sensacionalismo, ten
do em vista as personagens de

grande destaque 0'0 scenario que
se apresenta aos 1lhos do mundo.

� O americano do norte foi

contaminado pelos: collossaesçcorn
"K" rnaiusculo, or'cri�a_!idade alle-

rnã, em se tratando de assumptos
que põem em evidencia as possi
bilidades nadonaes,- porem este
caso Hauptrnann, bem tem mere

cido o pomposo ,'K" maiusculo,
porque effectivamente esta muito
ajustavel ao volumoso processo.
-Pelo noticiario recente, sabe

mos que foi pr-orrogado por mais
trinta dias a execução de Haupt
mann pela ellectrocução (cadeira
ellectrica) o que vem confirmar,
ipso facto, o que acima registra
mos.

Todos os recursos foram appli
cados, os mais sabias advogados
de New Jersey tenham se interes
sado pelos destinos do suppasto
criminoso, elltretanto, a intransi
gencia do processo vai ganhando
tempo para mais wartirizar a al-'
ma soffredora do criminoso alIe·
mão.
-A clemencia da corte iulga

dora é rigida como o aço 'inata�
cavd, todavia. cremos que esses

homens "KoIlossaes" deverão 'len

tir tambem - correr em suas veias
o sangue humano que mantem o

equilibrio cellular para a manu

tenção da vida terrestre.

HS�re que o vosso go

verno reJiicta e será.

·poupada a vida de.

milhões da homens"

A caFta aberta de .,Le
AIatinU ao rei :Jorge TI

ROMA, 14 (Serviço especial do
O JORNAL) - Todos os jornaes
da peninsula produz('m, em typas
marcados e em lagar de destaque
a carta aberta endereçada por "Le
Matin" ao rei Jorge V.
"A opinião publica ingleza - es

creve o jornal francez - fi:ou ex

tremamente indignada deante das
operações rnili tares iniciadas pela
Italia na Af!ka e com as quaes

,"
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COLUMNA DO CENTRO

Oaviltameutnuainfelligeuoia
A intelligencia, desprezada, es

perou o advento da Revolução
Russa e o que se viu foi o seu

anníquilamento.
Execuções e deportações, con

denações e revisão de obras, tudo,
a finança pura, que governa a Rus
sia Soviética, fez para massacrar
os valores intellectuaes que se al
liararn aGS elêrnentos antigos da
nação e respeitaram as tradições
philosophicas e religiosas, servin
do certas instituições de caracter
suara-nacional.
Na Rússia, a lntelligencia pas

-sou lia jejuar, com os braços cru

zados sobre o banquete".
Mas o aviltamento da Intelli

gencia se estendeu a todo mun
do moderno, pois as forças, de
moniacas da Revolução Russa; ac
cionadas pela plutocracia, se fa
zem sentir internacionalmente.
O dinheiro ê o chefe da oííen

siva contra a riqueza immovel,
contra a industriá definida, em

fim, contra toda espccíe de bens
que )J'-Iar_1a qualquer coisa de.

o sr. Mussoline cortou pela raiz

qualquer intervenção da Socieda
de das Nações,
Acontece, porem, que o almi

rantado inglez se torna, hoje, res

ponsavel por uma offensa" igual,
ou talvez superior, ao Convenant
de Genebra.

O ARTIGO 16' DO PACTO

"E' notorio - accrescenta "Le
Matin"-que o artigo 16' do Pac
to Societario emquanto obrigava
todos os paizes membros da Li
ga das Nações a tomar medidas
tendentes a applicar duras sanc

ções contra a ltalia, excluia ter·

minantemente tGda a iniciativa in
dividuaI, de parte de qualquer na

ção, societaria, susceptivel de mu

dar em riscos de guerra as ga
rantias tomadas para élssegurar ti

paz.
E' ponto pacifico, e ficou abso

lutamente ,esclarecido que "no cá
so de aggressão, :lmeaça cle peri
go e aggressão effectiv;1, o Con
selho da Liga das Nações inda·
gará sobre os meioc; aptos para
assegurar a execução das obriga
ções societarias cabiveis no caso".

AS GRAVISSIMAS CONTRA
DICÇOES DA ATTITUDE

I�'JGLEZA

"Verifica,se. entretanto. - con

clue 'ILe Matin" --;que a Grã Bre
tanhOl. sem para isto ter sido de
vidam�nte autorizada peí� Liga
das Nações, enviou sua esquadra
c suas forças nas proximidades
das aguas e das fronteiras colo·
niaes e' metropolitanas it:11ianas;
pediu a algllmas nações europeas
a serventia de suas bases navaes

e os mdos de reabastame�to de
sua frota ele guerra.

Essas gravissimas coíntradiçães
podE'm resultar em desastres de'
incalculavel ext.ensão, Que o vos

so governo, Sire, reflicta e será
assim poupada a vida de muitos
milhões de homens".

(elo "O Jornal".

",

Arthur Gaspar V lANNA, ,';
pessoal, de nacional e que nãb �
a finança pura.
«A propriedade agrícola, o pa

tronato industrial offerecem um

caracter mais visivel e mais írri
tante para uma massa proletária
que o accurnulo invisível de :m�'
lhões e bilhões de papel», -Os
detentores dos bens deste ultima
sorte. se aproveitam das vivas pre
occupações que atormentam fano
tos letrados para atirai-os contra
a propriedade, a industrla, as fa
zendas, os productores, ernquantó
o dinheiro ínvisírel e divisível se

conserva nas mãos das plutocra
cias,
(O reino do ouro, o senhor do

ferro, disse Maurras, tomou.se,o
arbitro do -pensamento secular»,
A finança pura se sobrepoz aos
interesses nacionaes, Elia se en-
fileirou no supra-nacional.

'

A imprensa tornou se sua .de
pendencia. Paul Brulat já dizia ,:
«A combinação financeira matou
a idéa, a propaganda, matou a
critica», _
,

",A--Uiése maurraslana, que mos
tra a coexistencia de dois pode
res: O sangue e,� entre
nós não se verifica. "OS poderes
assim gerados (pelo sangue) Iunc
clonam parallelarnente aos pode
deres do Dinheiro; podem tratar
e combinar com o segundo, mas

podem tambern resistil·os.' Da
mesma maneira são capazes de
dirigir a Opinão, assegurar-se do
concurso da Intelligencia e dispu
tal-a ás solicitações do Dinheiro).
As dernocracias-liberaes são cre

ações da finança pura. Elias são
a sua vanguarda.
O que ha entre nós é uma tra

dicção de autoridade que, rom·

pendo com o sentirn�ntaIismo, des
truindo as combinações politicas,
assumindo, por vezes, UIll oapd
reaccionario contra o romantismo
jundico, salva a idéa de Patria,
limpa a do azinhavre da declama
ção liberal e retoma o seu papel
historico: •

�

c

'

)
, " .

,,:
Em i 928, escrevia:nºs ú' «1\ Or

dem» :

«A actuação de um chefe de
EshJo só será de réSultados sur-,

prehendentes se o mesmo se a

poiar em uma elite que saiba re·

a�lr, resL\rgindo, esplendorosa
mente, as' virtudes latentes do
Passado, essa élite que, coJlocan
do o principio de autoridade a

cima da Nação, quer impêl-o como
a força directora e tra(iicional do'
BrJsil de houtem, e não como
um principaJinente actualizado e

momentaneo, mas como um des
d,)bramento da proprh naciona
lidaJe.

Essa éiite é a synthese da tra
dição, é a élite que foi formada
e que se perpetuou desde o gesto
de Amador Bueno da Ribeira, qele,
proclamado Rei pelos piratillinga-,
1105, emp.lI1hOLl a espada e gritou:
(Viva el·Rf:x, meu senhor e amor!>
Esta é a tradicção verdadeira

que obedece ao rythmo da Histo
ria que é liistoria, 1)0 dizer de An·
tania Sardinha.
A consolidação da democracia,

_ entre nós, irritou a finallça pllra.
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Os homens �ue riem
E'

.

preciso não confundir tal con
solidação com a democracía-libe
ral. O regímen democratíco não
é apanágio, sómente, da Republicá.
Esta facilita a desnacionalização,.
o separatismo, a desaggregação,
si se divorciar da Tradicção e da .

Patria. Desde que esses dois ele
mentos supra-naclonaes entrem
em equação, o regímen republi
cano passa a se consolidar, a in
tegrar-se 'na Nação. foi o que se
deu com a Constituição de julho
de 1934 que não soffreu um des
vio seria nem para a esquerda,
nem para a direita, nem para o

romantismo juridico.
Pôr a confiança em Deus, na

cionalizar as actividades do paiz,
proteger a familla, constituíram o

ponto de partida da renovação
nacional pelas forças espirituaes
do povo brasileiro.
Ora, a consolidação de um re

girnen não convem á finança pu
ra, á plutocracia, ao tnternaciona
lismo dissolvente.
Eis, a origem do mal estar em

.que vivemos.
foi para desaggregar, que o

'cosmopolitismo se insinuou entre
nós, aviltàndo a mtelligencla e des
encadeando uma oftensiva sem

procedentes contra a autoridade
publica, porque envolveu na mes
ma .as instituições sociaes, Outras
revoluções houve no Brasil, mas

sómenfe para subverter a socie
dade politica ao passo q\1� esta,
não envolveu toda a hierarchía

.

ISaCIa, ...
. Tendo talhado o golpe de íorça..

outra será a acção dissolvente da
plutocracia cosmopolita. Elia vae
iniciar o combate sorrateiro à Ia
milia e á Igreja, accusando o Es
tado brasileiro de «fascista, rcac
cíonarlo, clerical>...

-'

O que se irá fazer é ,í scisão
do Estado com a brasllidade. A
uova 'oítenstva será a do esplen
dido isolamento do Estado nas

lutas que se vão travar entre a

igreja e as forças demoníacas
da plutocracia.
Vejamos o que disse Charles

Maurras em 1905 a respeito da
França, para esclarecer o nosso
raciocinio:

. "Sem 'duvida, o' catholicisrno
resiste; e- so; por toda a parte
a igreja é" inquietada, persegui
da apertada' bem de perto. En
tre 'Í1ós, u Concordata prende·a
ao Estado que, por sua vez, es
tá preso ao Ouro, e nossos li
vres pensadores uíndfl não com

preenderam que o ultimo obsta
eulo ao imperialismo do ouro, a

ultima resistencia do pensamen
tO -Iü/re, está. justamente repre
sentado pela .Igreja, a qual cu
mulam de vexames.
ElIa é

_

bem o ultimo orgão do
espirito -puro.

'

Uma intelligencia sincera não
-póde ver' enfraquecer· o catholi·
cismo sem. conceber que ella se

enfraqueça com elle'; é o espi
ritual que diminue no mundo, o
espiritual que reinou sobre os

argentarios e os reis: é a/força
brutal que reparte a conquista
do universo".
Commentando os factos re

c-entes,' em que o' poder publico'
pr_ocura recompor os seus valo
res administrativos e politicos,
jà certa imprensa diz:
"O -espirito' religioso de um

povo não 'significa a sua sub-.
missão ao clericalismo, desvio
desse espirito, desvio das

.

acti·
vidades do proprio clero. Reli
giosos por educação, por senti
mentos e por cultura, receamos
entrétanto, pela propria religião,
nesse embate que se vae tra
var fatalmente entre os intole
r?ntes dogmaticos religiosos e os
intolernntes

-

dogmaticos anti-cle
ricaes".
Estes commetltarios sairam lo

go após o discurso -do sr. Pre
sidente da Republica por occa
sião das festas do Anna Bom
e foram escritos pela penna de

Rio Gran�e �o Sul Dr. Braz Limongi
Procedente de Porto União, on

de reside, esteve nesta cidade o
snr. Dr. Braz Limongi, ilIustre de.
putado estadual.

Se achando em periodo de fé.
rias parlamentar o íIIustrado de .

putado voltou a sua atividade pro.
fissional, - Medico dos mais co.

nhecidos nestas redondesas, grano
demente relacionado e estimado
pôr todos pelo seu philantropice
e humanitario gésto, é de notar
o elevado conceito que se formou
em torno de seu respeitavel nome,

Sua actuação na politica esta.
dual está em evidencia. com pre:
nuncio de uma ascenção notavel
no scenario politico nacional.
Como chefe do Partido Repu.

blicano Liberal do rnunícipio de
Porto União, é uma garantic in·
contestável a éssa fação politica,
pois seu prest.gio local é conhe
cido e o conceito formado em torno
de seu nome é um imarn atractivo
sobre a grande massa eleitoral.
- Nesta visita, como é do co

nhecimento publico, foi tratado da
transferencia ,deste jornal ao dr,
Lirnongi, -o que foi feito, ficando
certo de passar a ser propriedade
do mesmo a partir Jo -num, 9.

Sua orientação será pacifica e

concilitória ; diante desse governo
podemos assegurar uma victoria
certa para «FOLHA DO POVO»,

Depois de longos debates, ha
vidos em torno da pacificação po
Iitica do Rio Grande do Sul, vem
de ser feito um accordo entre as

correntes partidarias, resultando
como final entendimento,a adop
ção do regimern de gabinete, para
o Estado do Rio Grande.
A formula adoptada pelos po

liticas dos pampas, é uma das
mais simpathicas no systhema Pre
sidencial que adopta a liberal de
mocracia, visto a facilima arregi
mentação ministerial que coopera
officientemente na adrninistracção
do Estado.
O systema de Gabinete evita o

«parasitismo» politico e educa o

povo livre na escolha dos seus

dirigentes,
O systerna de Gabinete será a

fuctura forma a ser universalmente
adoptada pelos paizes cultos.

A. revolução franceza ficou no cerebro do mundo mais pelos
seus incidentes pittorescos que pelos grandes lances políticos e
militares.

. A Revolução é o sossobro do regimem feudal; mas o que
impressiou a posteridade é a queda da Bastilha. E' o accidente
sobrevalendo o facto.

Carnot é a acção; Robespierre, a Minucia. E; entre as bata
lhas heróicas da França contra a Europa, e a sangueira parisien
se da guilhotina, a Historia prefere lembrar os morticínios da Pia
ce de la République, esquecendo as gloriosas hecatombes dos cam

pos de batalha.
Se passarmos ao Brasil vemos a nossa historia marcada com

o tiro de Caramuru-tupan ! Tupan ! com o bispo Sardinha, comi
do pelo gentio, com o suicídio do Turnby, e até o gesto de Deo
doro, proclamando a republicá, no quadro de Pedro Arnerico ...

Incidentes, phrases . .. eis o que interessa a posteridade.
Tivemos uma revolução em 22. ElIa foi endereçada á His

toria numa. photographia e numa legenda, escripta a lapis, nas
costas da prova: os I8 do Forte.

Agora, ao morrer de 193ó, tivemos outra revolução, ou, se

quizerem, levante, rnashorca, intentona+que são tudo nomes da
mesma doença- ,

A Historia não se esquecerá e, ainda desta vez, por singu
lar colncidencia, será uma photographia que lhe definirá o merlto,
as intenções, o caracter. "-

Vencidos à primeira intimação, ofíiciaes caminham para o pre
sidio; atraz deiles, lá atraz, no campo da luta, ficaram os compa
nheiros de ontem, que com elles jogavam bilhar e ouviam radio;
ficaram mortos ou íóra de combate, estertorando na dor dos sol-
frírnentos gra VêS.

-.

Dro riereu Ramos
Em viagem de retorno para

Florianopolis, passou por esta lo
calidade, em trem especial, o sr.

governador do Estado, dr. Nereu
Ramos e sua Comitiva presiden
cial.
Na passagem, sua excia. foi

c ornprimentado na gare ferrovia
rra por alguns amigos rumando.
em seguida panl Mafra.

_

Os presos, os que capitularam, marcham em columna, de bra-
ços dados; fumam, sorriem, fazem caretas cómicas ...

Que boa Pilheria! O capitão X, tão bom camarada, lá ficou
estendido com urna bala no coração. Deixou tres filhos. Que coi
sa engraçada! O tenente Y-o ue contava tão boas anecdotas,
teve o. craneo estourado por um tiro de pistola, a queima-roupa,
pelas costas I Gozadissimo l Ia casar daqui a 15 dias... E a

quelie que deixou u mãe velhinha! E assim são relembrados os

companheiros de ontem, de ainda agorinha! companheiros de es
tudo, de manobras, de sports, de rapaziadas ...

, E li turma sorri, rnarchando ; marcha sorrindo; mataram, aju-
daram a matar os seus collcgas e camaradas de armas e, -- boni
ta sorte ] escaparam incólumes, sem um arranhão i Por isso, elles
riam; sorriam contentes da vida, depois de terem espalhado a

morte; sorriem felizes por terem salvado a pelle, quando outros,
ao seu lado, caiam mortos ou mal feridos.

O riso é, por vezes, um índice de saúde physica e de forta-
leza moral. .

Na photographía qne os jornaes estamparam, o riso desses
prisioneiros, que se entregaram sem.' condições, é mais triste e

confrangedor que o riso dos idiotas e o rictus dos cadaveres. A
censura n?o devia ter perrnittido a impressão desse cliché; elle
envergonha o Brasil; elle envergonha uma época! .

Como é larnentavel qué Daguéne tenha inventado a photo
graphia l Sem ella aquelles sorrisos não teriam. sido fixados na

chapa sensível.
Mas. esqueçamos 30S homens que riein, ap. que não mor

reram, e foram siqut'r feridos naqueile rubro encontro entre irmãos.
A morte gloriosa não é para quem quer; mas, para quem a !11C
rece . .. porem aquelle riso não é delles, não é brasileiro; aquelle
riso é um symptoma da molestia que os atrazou,

A hydrophobia faz rilhar os dentes; a epilepsia faz espumar;
S. Guido faz dançar;, o morbus vermelho faz rir. Aquelle riso
morbido que a chapa photographica -fixou, talvez, a essa hora, se
tenha transformado em soluços de remorso,

A consciencia vale mnis que todos os circulas do inferno. E
ninguem: consegue rir quando a consciencia está segredando ao

ouvido, a todo instante, acompanhando () pendulo do relog�o; TU
TRAHíSTE TUA PATRIA ... TU MATASTE TEU IRMAO ...

TU MATASTE TEU IRMÃO ...

Todo O dlnhelro que
exlste em ctrcuta-,
cão no Brasll

.-

Por dados fornecidos .pelos
Tliezouro Nacional, foi publicado
na imprensa carioca, por grande
numero de jornaes, a cifra exata'
do dinheiro nacional em circula- /

cão qtíe attlnge à elevada sornrna
de 3.567 .142:852$500, (trefs' rni-:
Ihões quinhentos e sessenta e
sete mil cento e quarenta e dois
contos 'e oitocentos e cíncoenta
e dOIS mil e quinhentos reis.

boração, está o novel collega,
fadado a conquistar o mais soli
do conceito na vida do jornalismo
periodico catharínense.
Sob a direcção de Orty M:::-

chado, uma fulgurante. mentalí
dade moça, e redactoriado pela
t r i n c a forrnidavel, composta de
Osny Duarte, Rubens Rauen e

e A. Alage treis penas em ple
no desenvolvimento, podemos
antever a consolidação do bri
lhante coliega, que, incontesta
velmente, vai marcar uma víc
toria certa.
Attendendo a sqllcitação de

perrnutta, respondemos affirrna
livamente, -- pCí-mutaremos.

NA>, meréceu' e:' merecerá sem
pre o apoio unanime dos leitores
patrícios, . , ,-'-

,t .... _

folha Noya
Temos rr.cepido com muita'lpon·

hl9.iidade as edições periodicas des
te magnifico jornal de foinville,

Vem de ser transferido, para o
sem favor uma das mais aprecia

Dr. Heitor Valente, por pro.prie- das folhas do periodismo barriga'
'verde.

.

dade, o diariol; CORREIO DO ,

Sempre repleta' de boas noticias,PARANA", um dos mais desta-
cados matutinnos da imprensa com farta collabotação litteraria e

Curitibana. de assumptos pbHticos e copiosà-
materia informaüva, _ junta ainda

--'-Seguindo nova orientaçi'io e fOLHA NOVA. um grande -110
inteiramente dedicado aos inte- ticiario em idiània"allemão escripto

-

resses colletivos do Estado,' con- em linguagem perfeita.
sta de seu novo traçado, ser um Seu director JOão Kuehrie, o jo
orgam 'independente de orienta- vem jornalista joinvillense, não tem
ção partidaria. poupado sacrifícios para agraçlar
_ Redactoriado pelo velho ba- os innumeros 'leitores de sua sug-
talhador da imprensa, Snr. Ro· gestiva e appreciada fplha., .

.

..

drigo de Freiias e secretario,_ Correio do, Sul ')

pelo seu filho jornalista Walde-
. .

.

mar de Freitas, podemos ante- ylsltanos s�fT1an�lmente e corp,
ver a vitoria inconfundivet en- mUlta pontualidade, o destacado
tre os seus collégas diario's. -, semanario.4:�ORREIO DO SUb,.'

.

_. que se �edlda em Iraty, sob a o·

-So� a -. dlreçao � .

control1e rientação' do brilhante jornalista
•

do concnecldo ,causldlcO para- OClmercindo Esculapio. �

I

naens�, Dr. HeItor VaJlente� a Sempre po;rt�dor de optimasconqlll�ta será um fRcto, P?IS a collaborações e
--

copiosa· materiamentalidade
.. m�ça desse Intel- noticiosa, vem o sympathico coI

I�ctual patrIcIa e. uma preroga- lega se impondo nos meios cul- E

tlya segura de tnumphos sobre turaes da terra-das araucarias.
tnumphos. Iraty nmito se orgulha de pos-
Accresce ainda, e que não de- suir na sua urbanisação, um jor

vemos olvidar, que, o Dr. Hei· nal que, por �todos OS titulos é
tor Vallente segue a via aurea digno de acceitação.

'

do grande jornalista Paula Tacla Devem oS,Iratyenses, esse imo �

que aliado a Romulo Faria cons- portante beneficio, ao espirito ai·
tituia a mais formidaveJ I'dupla" tivo e trabalhador ae Gumercindo
que labutou no seio do joma- Esculapio.

'

ismo paranaense. - Juntando to· Consigllamos aqui, os
_.

nossos
das essas credenciaes altamen- melhores agradecimentos, ás vlsi-, (

te significativas, podemos affirmar tas pontuaes do novel collega: . )
que o «CORREIO DO PARA- (Continua na 3a. pag.) 1

Cone�o do Paraná

(Transcripto do «Jornal do Povo»).

iritellectuaes que não são da es·

querda nem direita, mas que
róem o osso do desespero.
Cicero dizia que um Estado

mais que uma casa, não póde e
xistir si os bons não são re

compensados e os maus punidos.
A formula de Garcia Moreno

é mais moderna: Liberdade pa
ra tudo e para todos, excep�o
para o mal e os malfe_itores.
Que o chefe de Estado no

Brasil continue a sua rota sob
esses dictames da sabedoria po
litica acima ennunciados.
Si a nossa in_telligencia, a in

telligencia nacional não quizer
se aviltar ildeve se ajuntar á·
quelles que ensaiam fazer qual
quer coisa de beIJo antes de
desaparecer".

HEm nome da razão e da na

tureza, dizia Maurrao, conforme
as velhas leis do universb, pela

"Cotumna da classe"

�Resenha <;ias jornaes
que nos visitam

«o Estudante»

Recebemos :] cordial vísita do
semanario <O Estudante> orgam
dedicado ao incentivo da classe
dos estudantes da bélla cidade
de Canoil1has.
De feitio simpathico, muito

bem redactoriado e contendo
seleccionada materin de colla-

salvação da ordem, pela dura
ção e o progr€;sso de uma civi
lização ameaçada, todas as es·

Reranças flutuam sobre o navio
éte uma Contra·Revolução.

(Do -"O JORNAL")
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FOLHA DO POVO
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')
Resenha dos jornaes

que nos visitam

(Continuação da 2a. pagina)

: Jornal de Hansa
�. Tem sido nosso comoanheiro

Inseparavel de lutas, o destacado
!. collega «Jornal fie Hansa» que
�. periodicamente tem visitado esta
). redacção. Trazendo sempre co

). prosa materia, inf�rmat�va e �itte
I. raria, vem o querido jornalsínho
o conquistando a simpathia de séus
o leitores.
,I Não podemos fugir ao desejo
u de registrar aqui a nossa admi
�. ração, a tenacidade da luta per
i' severante em que vem se empe-
nhando o simpathico collega e

que ae faz digna de ser compre
hendida e apoiada pelos habitan
tes de Hansa.

e O Trabalho
Continua desenvolvendo o pro

:. gramrna traçado, o brilhante col
) lega de Mafra «O Trabalho» que
) ali se edicta, sobre a orientação
do jornalista J. Leandro de Souza.
Jornal dedicado aos interesses

I da classe ferroviaria. de feitio a

gradavel e óptima impressão, tem
merecido o conceito e estima de
toda a grande colrnêía da Cia.
Estrada de ferro.

, Agradecemos ao sirnpathico col
I lega as visitas periódicas que nos

I tem íeito, as quaes ternos retri
buido COt;J1 a perrnutta de nossa

modesta folha'.

A" Semana
Edictada em Barra Mansa, no

I Estado do Rio, tem se apresentado,
com os mais francos. e merecidos
elogios a nossa confrade (A Se
mana» orgam noticioso e critico
Iítterario,

,

De alg.ins mezes a esta parte,
temos recebido a visita da bri-

,

lhante confrade e muito temos a-

preciado, o seu vasto programrna
de acção. .

Como é do nosso habito, sem
pre mantivemos a mais franca cor

dialidade e. por isso, a perrnutta
de nossa pequena folha com a

sirnpathia carioca, foi de absoluta
pontualidade.
O Commercio

Nunca nos faltou a visita sema
nal do «O Commercio», o simpa
thico jornal de Herminio Milis uma
das mais fulgurantes penas do jor
nalismo catharinense. Attendendo
a velha camaradàgem que sempre
nos unio, esta redacção esteve sem

pre na maior harmonia possivel
com simpathico «Commerció'» e
a permutta obdeceu a uma pon
tualidade rigorosa.
Diversos
Consignamos aqui os nossos

agraçiecimentos, aos collegss mais
afàstados que de vez em quando
visitaram nossa'modesta tenda de
trabalho, os quaes attendendo a
velha praxe, foram tambem 'por
nós visitados.

0_ Avantel'
Este ap_reciado semanario foi

Ilosso companheiro fiél em suas

visitas semanaes.

Redaétoriado pelo sr. Pedro
Torrens, uma' das mais lidhras
expressões do jornalismo periodico,
este orgam está verdadeiramente
integrado no postulado fiél das in
terpretações s6ciaes da visinha ci
dade ::-atharinense.
Espirita culto, amante dá ver

dade e da justiça e amigo de to
das as occasiões, Pedro Torrens
f�rmou em torno de si, um am-'
b!ente de pureza natural com o

qual tem· prestigiado o seu que
rido jornal �o Avante!».

Jornal do Povo
Acha-se em visita á nossa re

dac:ção o bem feito periodico de
. Ita)ahy, neste Estado, «Jornal do
PoyO) que ali se edicta sob a 0-

'"

III "fOLHA DO POVO'"
Passando desta data em diante, o jornal «FOLHA DO POVO) a novo proprie

tario, devo declarar que deixo a redaç�o do.mesmo, passando tambem a parte redacto
rial ao meu illustre amigo, Dr. Braz Limongt, Deputado Estadual e uma personalidade
de brilhante destaque politico,' no seio do Partido Republicano Liberal.

Depois de uma êtapa difficultosa, domo sóe ser a todo o jornal que inicia sua pu
blicidade em um meio de resumidos recursos, vem a «FOLHA do POVO» se impondo,
com regular conceito, entre todos os collegas de classe.

. .
"'.

Conhecedor abalisado dos esforços glgant::!scos que sempre anmrnam os jornahstas
do interior, quiz este nobre amigo proseguir esta ob.ra iniciada a quatro mezes, conti

nuando assim, com o seu concurso a manter com VIda a «FOLHA do POVO» 'para
honra e gloria da perseverança imperecível, deste hu�lde �ultor do jornali�mo sertanejo.

Deixando a redação da «FOLHA,do POVO;;, nao deixo entretanto, jogada ao es

quecimento a minha penna de f:aco<; re�ursos i � pelo contrario, meu .nome será sempre
visto por estas columnas em artigos assignados, que, sempre escrevere! sobre os diversos

assurnptos da actualidade.. .
.

" " ,

.

.

Destarte, venho aqui, patentear, verdadeiràraente sensibilisado a honrosa acolhida

que foi dispensada a 'meu nome e a_o modesto jornal q�e redactoriei, ao publico em ge
rai, e muito especialmente a os meus illustres collegas de Imprensa, que no curso de nos

sas visitas, sempre fizeram referencias elogiosas a tão humilde collega.
Vallões, 23 de Janeiro de 1936.

Sergio Araujo.

IIIII
----�--=--------=�----------=---------------�.�-�%�--=-�.�-------------------------

(A Pedidos)
Recebemos as seguintes cartas:

«Curityba, I yle Janeiro de 1936.
Exrno. Snr. Sergio Araujo
DO. Redactor Chefe da Folha

do Povo. - Vallôes,
Prezado senhor.
Tendo chegado ao meu conhe

cimento que nesse município a

presentou se uma «Fulanas que at

tende pelo nome de Clodomira e

disendo-se minha filha, tem abu
sado criminosamente do meu no

me; approveitando .. se dessa cir
cunstancia para' exercer o «char
latanismo» e, corno tenho urna

unica filha, Nair de Araujo Mela-
-

ra, casada, residente nesta Capí
tal, venho solicitar-vos agasalho
nas colurnnas da illustrada Folha
elo Povo.: aos meus .protestcs con
tra a exploração que· essa inqua
lificavel aventureira está fasendo,
advirtindo-a que se persistir serei
forçado a puni Ia .corno merece.

Agradecendo o acolhimento que
certamente ser-me á dispensado,
por ser o vosso lema pugnar pe-
la verdade, firmo-me

.

Amigo muito agradecido
(a) Julio A. de Araujo)

d1lmo. Snr. Sergio Araujo
M. D. Redactor da "Folha do

Povo" - Vallões.
Presado amigo snr. Sergio,
Tendo recebido do Consulado

da AlIemanha uma communicação;
de que o radio-emissor de ondas
curtas de Berlim ( DJA, onna
31,38m, 9560KHz) irradiará para
a America do Sul, no dia l' de
Fevereiro, das 21 horas e 30 mi
nutos ás 22 horas e IS', um pro
gramma especial, intitulado (Sau
nações a Patria», sendo que nes

sa e;nissão falarão sótn�nte mem

bros da Coloni·a Ibero-Ame;icana
em Berlim aos seus compatrio�as
sul-americanos, e, tratando,se de
uma irradiação que, de certo, há
de interessar aos ouvintes brasi
leirlls, pois irão ouvir falar seus

compatriotas em Berlim, acho que
talvez essa communicação lhe pos
sa servir para a secção de Radio

rientação do destacado jorn�lista
Abdon FÓés. .\' ,

Visitando-nos em seu 1 l°. nu

mero merece, no: entanto, l!_m re

g_istro .especial, não só porque as-
5Hn eXIge o dever de solidariedade
como tambem porque, o simpa:
thico jornal é portador das mais
ligitimas qualidades que enobrece
o periodismo Catharinense.
Pri'morosámt"nte impresso e ma

gistralmente redactoriado vem o

«JORNAL DO POVO> de Itajahy
confirmando o elevado grau de
cultura que impera em aquella
beHissima cidade do litoral bar
figa verde.
Agradecendo a visita cio bri

lhante collega permuttamos com

pontualidade.

.SENHORA "POLITICA" DESCRIPTA COM
ABSOLUTA PRECISÃO ATRAVÉZ DOS

ESTUDOS DA HiStORIA NATURAL.
c th ése. .y. Representa um partido fórte
.::>yn t ;) • .Z» Representa um partido fraco;

Por SERGIO ARAUJO (Academico de Direito)
"Os fortes vencem os fracos, pe

la cohcsão de diversas moléculas
que se aggregam em torno de um

atomc que incerra o principio da vi
talidade. -Porém, desde que, essas

moleculns comecem a se desagrega
rem do atamo vital, se vaicnfraque
cenelo o rithmo da cohesão e o c

quilibrío será falso, deixando trans

parecer a modifecação sensível que
sempre termina pelo esmorecimento
completo." S. A.
Como a sciencia nos ensina, pe

Ia palavra do grande sabío Lavoi
sier que no mundo «nada se crêa

e nada se perde» porem tudo se

.transforma, - explica-se assim
com a maxima claresa e retidão,
o fado da transforrnaçâo porque
passam os atomos da vida em suas
diversas phases de evulação:
vindo de. ahi, toda a complexão
exata e indiscutível que se encadêa
dentro do vasto oceano das illu
sões humanas.

.

Na historia política 'de todos,
os tempos, tem uma applicação
s'lsíentavel essa grande verdade
de LavoiSier, na sua regra de
chimica /l1udo se transjotma" sem
quealgo se perca ou se crie dentro
do universo inteira" ..
Hontem dominay� /IV" pela for·

ça do seu atol11o vital que sobre
pujava aos pequenos seres que se

agrupavam em torno "Z", porém.
0,1 pela furça, do destino, ou por
circunstancias outra�;l á pelas tan
tas, (talvez mesmo com prematu
ra antecipação) "V" começa ades

Anniversarios
Festejou este mez seu 46' an'

niversario natalicio, o snr. Luiz
Borges, nosso qistincto a

migo e pessoa muito bemquista
no lagar.
Por esse motivo, o snr. Borges,

foi cumprimentado pelos amigos.

do se'IJ conceituado 'jorn�I, caso

qne haja espaço. "

A direcção do radiocemissor pe
ele taulbem aos snrs, ouvintes bra
sileiros para que façam a sua cri
tica 50bre a emissã0, promtifican
do-se desde já a atto:nder a todos
os. desejos e suggestões, no intui
to de bem servir aos snrs. sul-a
mericanos.

Sem outro motivo,' sóu com as

mais cordiaes saudações o amigo
atto. e obro.

(a) Alfredo Mlynarczyk.» ,

- Nota da Redacção: Atten
dendendo a essas cluas' solicita
ções, satisfasemos os desejos dos
snrs. Julio Alves de Araujo e Al
fredo Mlynarczyk e prestarr.os ao

mesmo tempo o nosso concuso ao

povo que nos lê.

Iallecer repentinamente ... - As
molleculas que se haviam aggre
gadas em torno do seu atomo vi
tal se desgarram abruptamente,
deixando o cordão mollecular e

lastico pelo eííeito da capilarida
de, aliaz tão cornrnum, -e a for
ça centrífuga precisa para manter
em cohesão esse exercito de mol
leculas é insufficíente, por falta
do ether mysterioso que estabe
lece a codificação cellular ,da ma-

teria viva, vindo' assim o enfra
quecirnento natural do, "V"; Co'
mo, porém, na natureza, nada se

crêa e nada se perde, porém LI
do se transforma, opera se então
o milagre da transforrnação.-"Z"
aquelle minúsculo átomo, que a

té aqui se apresentou pálido, ra

chitico e fraco, começa a sentir
ós primeiros effeitos dos raios rnys
teiÍosos do ether astral, o purta
dor do fluido' vivificanfe da for-
ça; o m�ll1ejo da centrifugação i
nicia então a pugna pela aggre
gação natural das moleculas des

aggregadas de I·V" e pelo mes,

mo effeito da caDilaridade, os se

res minusculos formam (I cordão
eJastico. rumando em longo des
file para o atomo vivo que está
sendo bafejado, �elo calor dos,

mysterios e qlle não tardará a se
/

tornar forte, pois pelo elledrisan
te poder da concentração das mol
Ieculas, vai se tornando um com

plexo espontaneo, ao ponto de
constituir um /llodo" em puro an

tagonismo a "V"; - não esque
cendo, porem, os mesmos 'princi
pios de Lavolsur, á transforma
ção é uni pendulo invariaveI na

lei das coisas, e por isso, os ru

màres herculeos de "Z" que at

tingem as culminancias do egois
'mo, accionam pela força o exer

cito mollecular que enfeixa o seu

poder, resuttando que, se ellevan
do muito O manefo centrifugo,
este faz com qLle, se desloque u-

, ma "infima" parcella molIecuIar
pelo effeito da capilaridade, tão

commum, arrasta o cordão elas
tico, em désftle magestoso para
as regiões etherelS a procura de
novo atomo vital onde posaam
se concentrar e produzirem os

mesmos effeitos produsidos em os

atomos IIV" e "Z", finplízando as

sim a "força" de ambos os atomos
"e surgindo pelo mesmo principio
de Lavoiszer uma nova entidade.
_" Não é difícil de' compre,

hender que, o !r�sultante dessa
transformação, é o desenvolvi
mento infalivel, de novas entida
des as quaes aqui em sentido fi

III
. Reclamantlo'
Esta reclamação é dirigida ao

Snr. Francisco Rudniki, - proprí
etario do CineTheatró Popular,
no sentido de cohibir com seve
ra físcallsaçãc a entrada de cães
pulguentos nas secções notur
nas de seu theatro.
'Diversas reclamações temos

recebido nesse sentido, por nos
so turno, veriflcamos que os re
clamantes tenham rasão,' pois
nada menos .de círico cães pNI
guentos são frequentadores :"ha
bituaes" do cine do Snr.

.
Rud

niki. Suggerimos a seguinte i
déa: Faça o -Snr, Rudnikí inse
rir nos programmas distribuidos
a sehuinte legenda: - ENTRA
DA PARA CAES 5$000! ..

Será esta a maneira facil de ve

dar a entrada, aos inconscientes
cães que ali vão destribuir pulgas,
na onda de seus amos. Ai fica
o lernbrette, pois com 'accrescimo
de 2õ$ por função na receita da
casa, bem poderá o snr, Rudníck
avaliar o «estouro) da pulguilha
que compõe a «quinta» formida
vel.

IMPRESSOS só na

Typographia REINER & WITT.

"Dia B Noíte"
Acaba ele nos visitar em seus pri

meiro e segundo numero o brilhante
collega "Dia e Noite" que se publica
em Floríanopolís 8011 a direcção do
fulgurante jornalista Menezes Filho.
Este nome 'Que simbolisa a flor dar

cultura catharlnonse é o bastante pa
ra 'garantir a prosperiedade de ,;Dia
e Noite". ,Y ,

Uma verdadeira c�dc to
dos os assumptos que 'se relacionam
com a vida elo povo á luz da verdade;
Ó o programma traçado por Menezes
Filho. _:_ Seu jornal nâo registra pre
fercncias, ali se agasalha a puresa in
contestável dos íactos, sem paixões
de espécie alguma. --, Destarte po-.
demos assegurar a solida simpathía
q ue virá ti . conquistar O jornal 'de
Menezes Filho.

gLlrauo, designamos por "A. B" e

qúe estão sempre collocadas na

oniein natural da lei sábia.
_' Estas req�lei1aS consídera�

ções em fac�e do estudo da His
toria NaLlral, collóca em posição
nivelada a vida jJ(}litica com a IVI
da natural, si bem que, os paraI
lelos sejam bem inversos, qJero
diser, que corfam e:!1 sentido op-
postos.

'

Si as desaggregações mollecu
lares d.o� atomos "VeZ" se trans-,
fOrmjlln no sentido dirécto pa,ra
nova constituição c�ILllar com os

mesmos obj:divos, - vem justi- I
ficar os paraJleIos inversos a pha
se da transformação da vida na

tural, porque, a vida natural ao

extcnguir se é transformada, não
em outra vida natural, - mais
sim, em diversos elementos que
são semeados pela natltreS.1, os

quaes mui" naturalmente, Irão for
mar a composição indespensavel
a novas e fudúras .entidades na

turaes.
-- Concluimos assIm, que o estu

do da Historia Natural tem perfeita
applieabilidade ela vida politica dos
estados, desde que, o estudioso não
e,squeça de substituir «o protoplas
ma» da vida natural, que é um ele
mento vivo e que se aggregando a
um determinado "nucleo" forma o
tecido cellulàl' humano, - pelo "a
tomo vitêll" da vida politica, que e,
uma entidade imaginaria mai" que �

tam bem produz os fluidos indispen
saveis a uma det,erminada "vida".

- Estas considerações, são essen

cialmente scientificas e não impli
cam em sylogismo pnerii, visto que,
a experiencia diariamente nos con

firma sua asserção em todos os sec
tores da actividade humana.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

lR.©drrngu�� &
Grande serraria a vapor situado no logar Pinheiros deste

,
.

Municipio.
Producção diaria 60 duzias

Cabos de Vassoura - Madeira de Lei em
geral

f'

PORTO UNIÃO

������.oo��oooooooooooooooooo
IFA�MACnA DO POVO �
Farmaceutico: SERGIO ARA.UJO �

Estabelecimento de 1.a ordem, 00
, fundado em 1930. 00

00 Sortimento' completo no râmo, 00
00 .,

_

ATTENi)E·SE A' QUALQUER HORA.
_ 00

00". yALLOES ,PORTO UNIAO 00
�OO�OOOO���OOffiâ .

. "

��.�.�����oooooooooooo
ALFAIATARIA - Max- Chapiewsky �

Confecções de ternos sob medida. �
Especialidades em Casemiras e Brins ' �

EXE-OUÇÃO RAPIDA. PREÇOS l\WDICOS. 00
Figurinos modernos. Cortes ao rigor da moda. 00

Aviamentos de 1 .a qualldade �ValIões ,

,

'

.

I. P. União 00
OO��OOOO������OOOO�OO

�oooo���oooooo���.' AINIQIElllNlO TOSSllNIll ,
�

I· 'CASA DE FRUCTAS - SECÇÃO DE MIUDEZAS. 00
.

Estabelecimento bem montado - com stock permanente de �
ê
fructas, recebidos semana�mente das searas productoras.

.

00
,

E''.VEND�S
POR ATACADO E VAREJO. Os melhores preços.

' 00
. ,vallões .... P. União 11

������

FOLHA DO POVO

r�·Jos'é Sinder

I Sortimento veried

..

íssí- 1.-'mo de Seccos e �
�qlhados, Ferragem. I

� T�ntas. l?uça,s, Cal- �
ii cedos, Chepéos, ele. •
� COrilprador,es .; em �
� larga escala oe Her- �
_ ve-Hotle. I
� Correspondente Bers �

i
cario de

..

diversos
, rP.7..

.:

Bancos. �
Serrador de Pinho, I�'Imbuia, Cedro. ele.

.

��.
� VallOes, Porto União �
� �
(ji{l4__S".

DUAS datas urbanas, situada
no ponto mais central e cornmer

cial da Cidade.
- Preços de occasião-Iacilida

de de pagamentos! terras ligiti
mas sem on.rs algum.
Tratar nesta Redação.

Bicycleta
Vende-se por preço accessivel

uma. boa bicicleta, com pedal
TQRPEDO.

'

- Preço de occasião. - Tratar
na Farmácia do' POVO diaria
mente .

Remedias e Drogas
Façam suas compras na FAR·

MACIA DO POVO, ali tudo é

garantido e 11 o vo.

J. DO IT
1 ,

Apparelharnento moderno e efficicnte, para beneficia

mento, de trigo e centeio.

Stoks permanentes para prompta entrega.

OO����OOffi��OOOOOOOOOO�OO���OOOO���

�,._,. 1\GENOR V1\0!91\ BUENO .,'

.. I�00 com HOTEL GLORiA
00 O melhor da Cidade. -

m Quartos novos e modernos, asseio rnaximo e conforto. :.:��'t&í -, COSINHA DE lu. ADEGA SORTIDA.

OOiV.�"
Situado no centro da Cidade.

,

,é
Acceitarn se pencionistas. ):;l';

,o-:

Grande Armilzem C�jrnmercial.

� Finíssimo e escolhido sortimento de, novidades para
o verão.

Tecidos, Calçados, sombrinhas, meias e miudizas

Secção de Seccos e ('Vlêlhadcs
'

Artigos sempre novos.

'PREÇOS ACCESSIVEIS.

Compra Herva M2dte em Grosso .

00 Vallôcs Verto União, '

OO�����OO���

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




